
Expansão adquire ritmo' 
impossível de ser contido 
De São Paulo 

Aos 102 anos de idade e 76 de 
carreira, o arquiteto Oscar Nie-
meyer critica a "ocupação inde-
vida" da capital que concebeu a 
toque de caixa em parceria com 
Lucio Costa. O crescimento de-
senfreado das cidades-satélite 
também lhe é motivo de preocu-
pação. Ao Valor, ele deu essa en-
trevista por e-mail: 

Valor: Quais são os principais 
problemas urbanísticos de Brasília 
hoje? 

Oscar Niemeyer: Muita coisa foi 
realizada de modo a desmerecer 
o Plano Piloto de Lucio Costa, 
que, em minha opinião, foi muito 

- bem concebido. Sempre procuro 
eselcuelei Louro é-difícil preser-
var uma certa unidade arquitetu-
ral nas cidades modernas. É mui-
to complicado tentar disciplinar, 
nesse sentido, o processo de ex-
pansão de uma cidade. O ritmo 
do crescimento da nova capital se 
revelou impossível de conter. A 
isso se associou a busca de lucro  

fácil por parte de pessoas volta- 	Valor: Se o Sr. pudesse voltar no 
das à especulação imobiliária, tempo, faria alguma coisa diferente 
que não raro contaram com um na cidade? 
forte apoio do poder público. Re- 	Niemeyer: Penso que não. Tu-' 
sultado: terminaram por sobres- do que realizei na cidade foi 
sair em Brasília a ocupação inde- muito bem pensado e desenvol- 1  
vida dos espaços, notadamente vido com especial cuidado 
nas proximidades do eixo monu- sempre com a atenção voltada' 
mental, e o mau gosto arquitetô- para o Plano Piloto de Lucio. 
nico. O crescimento desordenado claro que os prédios foram pro-
das cidades satélites é outra ques- jetados com uma rapidez para' 
tão que me preocupa muito. muitos assombrosa. Não raro: 
Acho que caberia a um especialis- um ou outro trabalho foi reali-
ta em urbanismo propor ou fun- zado, no início de tudo, sem um' 
damentar uma solução para su- programa suficientemente deta-
perar ou minimizar o problema. lhado. Foi o que ocorreu com o 
Quem sabe um Jaime Lerner ou próprio projeto do Congresso 
um profissional de seu gabarito, Nacional, desenhado com extre-, 
sério competente. 	 mo apuro, sem eu ter uma ideia 

Valor: O que o Sr. faria na capital mais clara de como se ampliaria 
se tivesse carta branca para novos o número de parlamentares. 
projetos? - --- Iviegrno assim, eu e-tis-Ifiêü5 Cola: 1  

Niemeyer: Posso parecer insis- boradores, atendendo à necessi-
tente... mas eu ficaria feliz em dade de projetar alguns anexos , 
ver construída a praça monu- indispensáveis, procuramos de- 1  
mental que desenhei há cerca de fender, com toda a coragem, a 
um ano para Brasília, e que arquitetura desse palácio. É um 
abriu espaço a um debate calo- entre outros edifícios que ainda 
roso, envolvendo arquitetos e despertam emoção e surpresa 
gestores públicos.. aos que visitam a capital. (C.P.) 


